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FORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA!
CONTRA A REFORMA TRABALHISTA!

PREPARAR A GREVE GERAL!
FORA A INTERVENÇÃO NO RIO DE JANEIRO

FUNCIONÁRIO

O bárbaro assassinato da vereadora do PSOL Marielle Franco e de
seu motorista Anderson Pedro Gomes causou uma enorme comoção
não só no Brasil, mas em várias partes do mundo. Milhares de vozes
se levantaram para exigir justiça dos governantes, contra mais esse
crime hediondo. Marielle atuava na defesa dos direitos humanos, junto
às populações negras marginalizadas do Rio de Janeiro, em defesa
das mulheres e homossexuais.
A mídia, um tanto carente de notícias, logo mostrou a sua indignação
e gastou muitos minutos para tratar do assunto, atacando os crimino-
sos e exigindo punição imediata do crime. A reparação de tão grave
ato estaria na prisão e punição exemplar dos assassinos, de acordo
com a lei brasileira.
De fato, não será surpresa se, nos próximos dias, o criminoso for
preso para acalmar a opinião pública mundial. E tudo voltará à
"normalidade", ou seja, os arbítrios contra os quais Marielle deu a sua
vida continuarão existindo, os negros continuarão oprimidos e os
pobres cada vez mais marginalizados. Mas a polícia e o Estado serão
glorificados pela pronta ação em defesa da "lei e da ordem".
Porém, mais do que nunca, o assassinato da vereadora do PSOL põe
em evidência aquilo que é sabido pela população mais carente há muito
tempo: dentro do estado corrupto em que vivemos os órgãos de
segurança prestam-se fundamentalmente para manter as benesses
da classe dominante, uma burguesia que, principalmente nos países
explorados do terceiro mundo, se vale da corrupção desenfreada e
de golpes institucionais (como o do corrupto Michel Temer) para
manter seus privilégios.
Não se trata também de "reformar" a polícia, o aparato repressivo do

Estado tem uma longa história de truculência que, desde a introdução
da propriedade privada na sociedade humana prima por agir de uma
forma repressiva para assegurar os privilégios de uma pequena
casta, contra uma maioria de despossuídos.
O capitalismo só vem agudizar tais mecanismos e potencializar a
repressão contra as classes exploradas. Não é à toa que, longe do
discurso "globalizado" da mídia, aparece o protesto popular, pedindo o
fim da Polícia Militar, principal responsável pelo extermínio em massa das
populações pobres e negras da periferia. Hoje a desmilitarização da
Polícia é um clamor que se faz ouvir em meio às manifestações populares.
Essa luta ganha mais sentido em um estado brasileiro como o Rio de
Janeiro, onde uma brutal intervenção militar tenta dar respostas à
criminalidade, mas, pelo caráter repressor e de defesa de classe do
exército, só se presta a subjugar a população favelada.
Era exatamente contra isso que Marielle e a população carioca
protestavam. A vereadora fazia parte de uma comissão sobre a
intervenção do exército no Rio de janeiro e, junto  com  outros coletivos,
lutava contra a opressão de classe no estado.
Mais do que nunca a batalha por justiça social passa pelo fim da
exploração do homem pelo homem. O sistema capitalista, corrompido
até os dentes, jamais conseguirá dar uma solução digna à opressão
que se espalha em todo território nacional. Somente dentro de uma
sociedade sem privilégios é que se poderá evitar novas mortes
trágicas como a de Marielle e  encontrar a solução para a barbárie que
hoje enfrentamos.
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O PEPG em Educação:
História, Política, Sociedade,
da Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo, em
reunião extraordinária de seu
Colegiado, realizada no dia
20/3, se soma às inúmeras
manifestações de pesar e de
revolta pela execução da ve-
readora Marielle Franco, as-
sim como às de repúdio pela
veiculação de calúnias sobre
suas supostas ligações com
criminosos, originárias inclu-
sive por quem deveria res-

Há os que vivem para tornar
a vida dos outros um tor-
mento insuportável.
Há também (talvez a maio-
ria, infelizmente) os que vi-
vem em vão, tentando evitar
essa verdade e esconden-
do suas cabeças num bura-
co de avestruz.
Mas (ainda bem) há tam-
bém Marielle.
Marielle escolheu viver com
coragem, lutando contra a

guardar a integridade moral
de pessoas que, como ela,
dedicam a sua vida à comba-
ter as desigualdades sociais
que assolam o país. Por fim,
espera que essa execução
seja objeto da mais transpa-
rente investigação, a fim de
que os responsáveis por
esse ato terrorista sejam
exemplarmente punidos. Ma-
rielle, presente!!!

Coordenação PEPG em Educação:
História, Política, Sociedade (PUCSP)

Manifestantes percorrem as ruas ao redor da PUC-SP em protesto contra o assassinato de
Mariel le
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O Escritório Modelo "Dom Pau-
lo Evaristo Arns", da Faculdade de
Direito da Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo, manifesta
imenso pesar pela morte da Verea-
dora Marielle Franco (PSOL-RJ) e
do trabalhador e motorista Ander-
son Pedro Gomes, brutalmente as-
sassinados no Rio de Janeiro na
tarde da quarta-feira, 14/3, mais um
triste e lamentável episódio de um
país que passa por diversas insta-
bilidades, inclusive ataques aos di-
reitos humanos.

Nós nos solidarizamos com a
dor dos familiares, amigos e cida-
dãos do Rio de Janeiro. Certos de
que em um Estado Democrático de
Direito não podemos aceitar ata-
ques e execuções daqueles que
denunciam a desnaturação da de-
mocracia em demagogia. Sabemos
que a morte de Marielle deve ser
símbolo de luta e resistência a di-
versas arbitrariedades em nossa
história recente do Brasil. Que es-
sas mortes sejam o símbolo e cha-
ma pela luta da reconquista da de-
mocracia em nosso país.

Escritório Modelo "Dom Paulo Eva-
risto Arns", da Faculdade de Direito
da Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo"

perversidade e mirando de
frente os olhos da verdade.
Por isso, não viveu em vão!

"Núcleo de Pesquisa Psicanálise e
Sociedade" do Programa de Estu-
dos Pós-Graduados em Psicolo-
gia Social da PUC-SP

"Núcleo Psicanálise: Saúde e Prá-
ticas Clínicas" do Curso de Psico-
logia da Faculdade de Ciências
Humanas e da Saúde da PUC-SP



O Núcleo de Estudo e Pesqui-
sas em Aprofundamento Marxista
(NEAM) do Programa de Estudos
Pós Graduados em Serviço Social
da PUC-SP, vem por meio desta nota
posicionar-se diante da atual con-
juntura da sociedade brasileira.

Eis aqui um desafio, analisar
a conjuntura atual, o que nos re-
mete diretamente a tal indagação
brechtiana "que tempos são es-
tes, em que temos que defender
o óbvio?", sem nos esquecermos
de considerar as particularidades
brasileiras que junto à agenda
neoliberal têm consolidado e im-
plementado a cada dia de forma
mais escancarada as contrarre-
formas de destruição de direitos
dos trabalhadores historicamen-
te conquistados.

Para tanto, é preciso nos lem-
brarmos ainda do alerta de Marx
quando nos diz que a história se
repete duas vezes, uma pela tra-
gédia e outra pela farsa.

De 1964 a 1978, o Brasil vi-
venciou o ciclo de crescimento
acelerado, realizado via industria-
lização pesada a partir da mudan-
ça do modelo econômico brasileiro
para o chamado desenvolvimen-
tismo. Obviamente que durante o
império da racionalidade burguesa
exercendo o seu poder via Esta-
do, a partir de um golpe civil militar,
tivemos uma autocracia que culmi-
nou na mobilização da classe tra-
balhadora em prol de ampliação
qualitativa dos direitos sociais.

Ocorre que, a partir desse
processo, tivemos melhorias no
âmbito da emancipação política
pela via da Constituição Federal
de 1988, não obstante, ao mesmo
tempo em que se implantavam,
ainda timidamente as novas con-
quistas para a classe trabalhado-
ra, as investidas neoliberais já
estavam sendo forjadas.

Considerando as particulari-
dades brasileiras, temos que tan-
to em FHC como nos demais go-
vernos em sua sequência, sen-
do eles Lula, Dilma e agora Te-
mer, vivenciamos a lógica do so-
cial-liberalismo. Ou ainda, ao mes-
mo tempo em que ocorrem algu-
mas medidas de conciliação de
interesses de classes, também
temos grandes privatizações,
políticas sociais focalizadas, ou
seja, um Estado mínimo para a
classe trabalhadora e máximo
para o grande Capital.

A partir de algumas dessas re-
ferências históricas é que pode-
mos contextualizar o cenário atu-
al, ainda que de forma breve já que
o propósito desta nota nos restrin-
ge a pequenas contribuições.

Com isso, a indignação que
nos toma de súbito tende a au-
mentar, tendo em vista que as
ações têm sido cada vez mais tru-
culentas, de uma violência brutal
realizada em nome do Estado bra-
sileiro que carrega a defesa dos
interesses da burguesia não ape-
nas brasileira, mas dos ditames

do capital financeiro, em última ins-
tância do imperialismo.

Medidas impopulares e reaci-
onárias por parte do governo gol-
pista de Michel Temer têm sido to-
madas cada vez com mais frequ-
ência. Particularmente, dois re-
centes acontecimentos nos cha-
mam atenção. O primeiro deles é
a intervenção militar no Rio de Ja-
neiro: uma atitude drástica que se
agrava mais ainda com a declara-
ção do comandante do exército,
general Villas Bôas, dizendo que
espera que a ação militar ocorra
"sem o risco de surgir uma nova
Comissão da Verdade", enuncian-
do de antemão as inevitáveis vio-
lações de direitos humanos que
tal conduta acarretará. O segun-
do, diz respeito à tentativa de cen-
sura por parte do Ministro da Edu-
cação, Mendonça Filho, de uma
disciplina oferecida pelo profes-
sor da UNB, Luis Felipe Miguel,
intitulada "O golpe de 2016 e o
futuro da democracia no Brasil".
A atitude por parte do ministro é
mais uma evidência de que vive-
mos um estado de exceção, onde
paulatinamente os direitos con-
quistados com a abertura demo-
crática estão se perdendo.

Face ao exposto, o NEAM re-
afirma seu compromisso em des-
velar a aparência da realidade so-
cial, a fim de fundamentar a práxis
social de seus pesquisadores e
pesquisadoras e se alimentar do
que renova as forças para mais

O Observatório das Violên-
cias Policiais e dos Direitos Hu-
manos (OVP/DH) vem juntar sua
voz aos protestos pelo assassi-
nato de Marielle Franco, na noite
de 14/3, no bairro do Estácio, no
Rio de Janeiro. Vereadora pelo
PSOL, uma das mais votadas em
2016, nascida no complexo da
Maré e autora do mestrado intitu-
lado "UPP - a redução da favela
a três letras: uma análise da po-
lítica de segurança pública do
Estado do Rio de Janeiro", Mari-
elle uniu sua vivência e sua ciên-
cia na defesa dos negros e ne-
gras, favelados e pobres, víti-
mas da desenfreada violência
policial.

À semelhança de centenas
de milhares de lideranças de mo-
vimentos sociais assassinados
por todo o país, Marielle atuava
exatamente como se espera que

do que compreender, mas resistir
na luta que está posta. Nosso
compromisso com a história é lutar
por uma sociedade justa, igualitá-
ria e livre, não renunciando as ne-
cessárias estratégias nos limites
da emancipação política, contudo,
ressaltando que o horizonte é a
emancipação humana.

Todo nosso apoio e solidarie-
dade aos servidores e servidoras
da Prefeitura de São Paulo que, de
maneira violenta e covarde foram
tratados pelo governo municipal no
momento em que se colocavam na
defesa de seus direitos e recebi-
dos de maneira brutal na Câmara
Municipal de São Paulo no dia 14/
3. Ao concluir essa nota fomos sur-
preendidos com a bárbara execu-
ção da vereadora do PSOL, Mari-
elle Franco, uma militante aguerri-
da, negra que foi exterminada bru-
talmente. Dia de luto em uma vida
de luta. Marielle Franco!

Não passarão! Nenhum direito
a menos! Abaixo o Golpe de Direi-
ta! Fora o governo golpista de Te-
mer! Fora a Intervenção Militar no
Rio de Janeiro! Contra a Reforma
da Previdência! Pela Revogação da
Reforma Trabalhista e Terceiriza-
ção! Fim do Estado de exceção!
Preparar a Greve Geral! Viva a luta
da classe trabalhadora!

Núcleo de Estudo e Pesquisas em
Aprofundamento Marxista (NEAM) do
Programa de Estudos Pós Gradua-
dos em Serviço Social da PUC-SP

todos o façamos em um Estado
que se pretende democrático de
direitos: representava mais do
que um mandato parlamentar de
um partido, o PSOL, à qual era
filiada. Representava a esperan-
ça de que é possível, apesar de
tudo e de todos, "chegar lá".

Seu assassinato estampa a
violência institucional resultante
de políticas públicas a serviço da
perpetuação da lógica excluden-
te, racista, cometedora de abu-
sos de legalidade e graves viola-
ções de direitos humanos. Pois
tal violência se abate quotidiana-
mente conta líderes dos segmen-
tos sociais que ousam denunciar
a barbárie a que se vêm subme-
tidos, não apenas pela condição
de excludência social, econômi-
ca, racial, de gênero, mas exata-
mente porque exercem seu direi-
to de ser cidadão.

Exigimos que esse crime
seja rigorosamente apurado.

Seu assassinato ocorreu
poucos dias depois de ela ter
feito denúncias sobre graves
violações da PM carioca na
favela de Acari. É por aí que
tem que começar a investiga-
ção. A quem interessava ca-
lar essa voz?

 Esperamos que tal tragédia
sirva para unir ainda mais as
forças contra a impunidade e
que a omissão das autorida-
des ante as denúncias de
inúmeros(as) líderes que so-
frem quotidianamente ameaças
à própr ia  v ida ou à de
seus(suas) filhos(as), exata-
mente por defenderem aquilo
que a lei apregoa: um estado
democrático de direitos.

Coordenação do OVP/DH PUC-SP

326/3/2018

A Faculdade de Ciências Hu-
manas e da Saúde da PUC-SP que
abrange os cursos de Fisiotera-
pia, Fonoaudiologia, Psicologia e
seus Programas de Pós-Gradua-
ção vem a público manifestar re-
púdio à execução de Marielle Fran-
co, no Rio de Janeiro, reconhecen-
do o compromisso com a garantia
dos direitos humanos, os impac-
tos psicossociais das diversas
formas de violência e o dever do
Estado de proteger seus cidadãos
sem qualquer tipo de preconceito.

A Faculdade considera a im-
portância de Marielle Franco, sua
trajetória e sua luta pela justiça so-
cial e afirma seu compromisso com
a defesa dos direitos humanos,
somando-se àqueles que reconhe-
cem tal defesa como uma pauta
prioritária de nossa sociedade."

Faculdade de Ciências Humanas e
da Saúde
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ASSEMBLEIA DOS

PROFESSORES

FORMAÇÃO DE COMISSÃO PARA

PROCESSO ELEITORAL DA APROPUC
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Professor Lucio Flavio, à direita,  durante a palestra no Naci


